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· A escola deverá ser um elemento facilitador das relações pais/ filhos 

Pensamos que uma das mais importantes causas do insucesso escolar, se deve ao deficiente relacionamento pais/ filhos. Sendo assim deverão ser estimuladas as relações saudáveis entre pais e filhos. A escola poderá ser um elemento facilitador dessas mesmas relações, incentivando a comunicação numa fase em que os conselhos dos pais perdem naturalmente influência. 

Muitos pais delegam precocemente nos filhos as decisões respeitantes à continuação dos seus estudos, devido a variadíssimos factores, tais como, terem começado a trabalhar numa idade jovem ou recearem, muitas vezes inconscientemente, que os filhos tenham uma grau académico superior aos seus. Por outro lado existe a situação contrária, em que as levadas expectativas dos pais em relação sucesso escolar leva à diminuição da auto - estima dos filhos tão importante numa fase de muita fragilidade e inconstância como é esta, em que se constrói a personalidade. Assim é importante que a escola funcione como uma entidade que sirva de ponto de referência exterior, empenhada na resolução deste importante problema que é o insucesso e abandono escolar. 

A escola através dos seus instrumentos próprios como por exemplo as formais reuniões de conselho de turma e diversificadas formas de comunicação com os pais, contribuirá para minorar o insucesso escolar, assim serão correspondidas as actuais expectativas da sociedade perante este problema. Essencialmente defendemos que exista comunicação de qualidade entre pais e filhos e entre estes dois e a escola. Consideramos que esta medida não implica reformas financeiramente custosas, implica sim, um maior empenho e participação na sociedade em que vivemos.

· Todas as escolas deverão ter espaços lúdicos que favoreçam o convívio entre os jovens. 

Pensamos que é importante a existência de espaços apropriados, onde os alunos possam estar durante os intervalos e tempos não lectivos, evitando a frequência de espaços fora da escola. Pensamos que a obrigatoriedade de permanecer na escola é uma medida que pela forma como é imposta não serve os objectivos para que foi criada. Pensamos de igual forma que é possível a existência de espaços nas escolas que sejam apelativos pelas actividades neles existente e que contribuam para o desenvolvimento dos jovens. 

Os espaços lúdicos, onde a componente de obrigatoriedade não esteja presente têm um papel educativo e integrador desempenhando um papel importante na vida de cada aluno e de cada grupo. Nestes espaços aprende-se a estar em grupo a conhecer e outro, a saber estar em sociedade. Por outro lado a existência de espaços estéreis, no sentido de não haver actividades, sejam culturais, desportivas ou outras, fomentam o vandalismo a agressão, e os comportamentos menos próprios. Devido a este facto defendemos que os espaços lúdicos de convívio e actividades devem ser pensado e construídos com a mesma importância e que é dado, neste momento, aos espaços destinados às aulas formais.

